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2.  C aracterís ticas 
3.  Ligação 

 
 
 
IINNTT RROODD UUÇÇ ÃÃOO  
 
E stimado c liente:  
 
Quanto maior atenção der as instruções de uso e manutenção inc luídas neste manual,  maior 
será o rendimento que obterá deste equipamento.  
 
N ão espere encontrar dificuldades para consultar o manual,  dev e lê-lo antes de uti l izar a 
balança para que possa desfrutar de prestações óptimas desde o princ ipio.  
 
 
DD EESSCC RRIIÇÇ ÃÃOO  DD OO  EEQQUUIIPPAAMMEENNTT OO  
 
A  B M 1 é uma balança de P eso,  P reço e Total de elev adas prestações com impressora térmica.  
 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 
 
� Diferentes alcances de peso 
� Tara manual e Tara fix a 
� 10 tec las de taras programadas 
� 5 tec las de v endedor 
� C apacidade de memória para 1000 P LU ’s 
� 30+ 30 tec las directas ou 30 x  10 (mediante a activ ação dos departamentos) 
� C apacidade para efectuar operações aritméticas 
� Impressão de ticket 
� Impressão de totais  
� Tecla de subtotais  
� Tecla de auto-zero 
� P arâmetros de configuração programáv eis  
� Impressão de logotipo 
� P ublic idade no display  
� S aída para bateria ex terna 
� Ligação a gav eta de dinheiro 
� Opção bateria interna 
� Opção interl igação de balanças 
� Opção l igação a P C  
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DESCRIÇÃO DA BALANÇA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1.  P rato 
1.  V isor do V endedor 
2.  Tec lado 
3.  S aída de Impressora 
4.  V isor do C liente 
5.  N ív el 
6.  I nterruptor 
7.  Ligações 

 
 
 

CARACTERÍSTICAS DO VISOR 
A  balança B M 1 dispõe de um v isor de LC D rectro-i luminado com duas l inhas de 13 caracteres 
e uma linha com leds indicadores de função.  
 
N o quadro indicamos a função de cada um dos indicadores:  
 
 
ÍCONE FUNÇÃO DES CRIÇÃO 

 P eso estáv el  P ermanece aceso quando está o peso estáv el 
N et 

 
T ara P ermanece aceso quando a função tara está activ ada 

 P eso zero P ermanece aceso quando o peso é igual a zero kg 
Min P eso mínimo P ermanece aceso quando o peso está abaix o do mínimo 

 Bater ia I ndicador de bateria 
FIX  P reço fixo P ermanece aceso quando fix amos um preço 

P cs P eças S ó para etiquetadora com peças 

 Balança A parece quando a balança está interconectada com outras 

� Computador  I ndica que ex is te comunicação com o computador 

 Etiqueta P ermanece aceso quando está activ ado o modo de etiqueta 

1
2 

3 4
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CARACTERÍSTICAS DO TECLADO  
O tec lado div ide-se em quatro grupos de tec las:  
Tec las directas,  tec lado numérico,  tec las de função e tec las de v endedor.  
A s tec las directas permitem aceder com um toque aos artigos programados e também contêm 
os caracteres alfabéticos que permitem programar os div ersos tex tos.  
O  tec lado numérico permite introduzir os preços e os demais v alores numéricos.  
 
Os nomes das tec las de função são:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CHAV E  
 

MULT IP LICAÇÃO 

AV ANÇO 
 

MAIS  /  MENOS  

 
T ARA 

  
S UBT OT AL  

 
T ARA P ROGRAMADA 

  
T OT AL  

 
ES CAP E  

  
F1  

 
S HIFT   

  
F2  

 
P LU) 

 
 
LIMP AR 

TE C LA DO N U M É RIC O 

TE C LA S  DE  V E N DE DOR 
 

TE C LA S  DIRE C TA S  
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TE C LA S  DE  DU P LA  FU N Ç Ã O 
 
N o tec lado B M 1 ex is tem v árias tec las de dupla função.  E m todas elas uma das funções 
selecc iona-se premindo a tec la e outra premindo primeiro a tec la ‘shift’  .  
A s tec las de dupla função são todas as tec las directas e a tec la ‘M ais /M enos’.  
A ss im:  
 
S e quisermos premir a tec la directa ‘P LU  9’ premimos,  
 
e 
 
S e quisermos premir a tec la directa ‘39’ premimos,  
 
LLIIGG AAÇÇ ÃÃOO  
 
CONSELHOS DE INSTALAÇÃO  
Dev em-se ter em conta os seguintes aspectos:  
 

� V erificar que a l inha de tensão à qual l igamos a balança não tem v ariações de 
tensão superiores a +10%  e inferiores a –15%  de tensão nominal,  e que não estejam 
ligadas na mesma linha de tensão equipamentos que apresentem cargas indutiv as 
elev adas (frigoríficos,  motores,  etc . );  

� C omprov ar que a balança está correctamente apoiada e niv elada e que não haja 
nenhum objecto em contacto com o prato.  

 
RECOMENDAÇÕES DE USO  
A  balança é um instrumento de medida portanto é necessário observ ar uma serie de critérios 
durante a sua uti l ização,  com o objectiv o de garantir o seu bom func ionamento e durabil idade.  
 

� E v itar golpes sobre o prato 
� N ão se apoiar sobre o prato 
� N ão submeter a balança a v ibrações 
� N ão deitar água directamente sobre a balança 
� N ão tocar com objectos pontiagudos sobre o tec lado 
� Limpar periodicamente a balança com um pano l igeiramente humedecido em álcool.  

 
LIGAÇÃO DA BALANÇA 
 
1.  V erificar se a balança está correctamente l igada e se foi niv elada;   
2.  Ligar a máquina acc ionando um interruptor s ituado na base da balança;  
 
- O  v isor acender-se-á mostrando de forma sequencial a marca,  a v ersão do programa,  o 
modelo e a capacidade da balança.  
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- Depois  mostrará um zero em todos os dígitos e inic iará uma contagem ascendente até chegar 
a 9,  
 
- P osteriormente a balança realiza o processo de auto-zero,  mostrando um tracejado no v isor 
durante alguns segundos,  
 
- U ma v ez realizado o auto-zero a balança está pronta a trabalhar.  
 
E RRO DE  ZE RO 
S e ao l igar a balança não se retirou todo o peso sobre o prato e este é superior a + / -10%  do 
alcance será mostrada a mensagem:   

 
N ão será permitido realizar nenhuma operação.  
U ma v ez retirado o peso do prato a balança v oltará à s ituação normal de pesagem.  
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 N este capitulo descrev em-se as operações mais  habituais  tais  como a pesagem e 
memorização,  as funções de adição,  de subtracção e multipl icação,  ass im como a impressão 
do ticket.  
 

1.  Operações 
2.  Operações N ormais de P esagem 
3.  Impressão de Ticket 
4.  A dição,  S ubtracção e M ultipl icação 
5.  Rev isão de Ticket 
6.  Tara M anual e Tara Fix a 
7.  Taras P rogramadas 
8.  Fix ar P reço 
9.  Tec la de A uto-zero 
10.  P reço Liv re 

 
 
OOPPEERRAAÇÇ ÕÕEESS  
 
A  s ituação inic ial é aquela em que o v isor mostra indicação de peso 0.  

OPERAÇÃO NORMAL DE PESAGEM 
A s operações de pesagem e 
memorização podem realizar-se de 
v árias formas,  com preço directo ou 
selecc ionando um artigo programado (por 
código ou P LU  directo).  
De seguida indicamos as opções 
disponív eis :  
 
Preço directo 
 
N esta opção selecc ionaremos o preço directamente pelo tec lado numérico.  
 
S eguir os passos:  
 

1.  colocar o produto sobre o prato da balança (por ex :  500gr) e o v isor indicará o peso;  
2.  marcar o preço por quilo no tec lado numérico – o v isor mostrará peso,  preço e total;  
3.  premir uma das tec las de v endedor - a balança emitirá um bip que indica que a 

operação foi memorizada.  
 

 

 

  
 
 
              
 

Situação em que não 
existe peso sobre o 
prato

.  .  .   
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1 ) Colocar o produto 

sobre o prato 

 
2) Marcar o preço /kg 

 
3)  Premir uma das 

teclas de 
vendedor 

Artigo programado 
 
Outra opção é chamar um artigo já programado de uma das duas formas possív eis  (ter em 
conta que dev erá estar pelo menos um artigo programado, (consultar manual de programação).  
 
S eguir os passos:  
 

1.  colocar o produto sobre o prato (ex :  500gr) – o v isor mostrará o peso;  
2.  para chamar o artigo ex is tem duas opções,  

 
a)  marcar o código do artigo pelo tec lado numérico e premir a tec la ‘P LU ’ 
b)  premir a tec la directa correspondente 

 
 se tiv ermos activ ada a função “ M ostrar N ome”  (parâmetro 137),  o v isor mostrará o nome 
do artigo - uma v ez mostrado o nome o v isor v oltará à opção geral que é a que mostra peso,  
preço e total;  
 

3.  premir uma das tec las de v endedor – a balança emitirá um bip indicando que a operação 
foi memorizada.  

 
 

 

 

  
 
 
              
 

 
1 ) Colocar o produto 

sobre o prato 

 
2) Chamar o artigo 

por código ou 
por tecla directa. 

 
3)  Premir uma das 

teclas de 
vendedor 

IMPRESSÃO DE TICKET 
A s tec las de v endedor permitem que v ários uti l izadores trabalhem na mesma balança cada um 
com a sua tec la de v endedor,  na qual regis tam as suas operações.  
 
U ma v ez memorizadas as operações,  podemos imprimir o ticket com o total das operações 
uti l izando a tec la de v endedor com a qual estejamos a trabalhar:  
S eguir os passos:  
 

1.  premir a tec la ‘Total’;  
2.  premir a tec la de v endedor na qual foram regis tadas as operações -  o ticket será 

impresso e o v isor indicará o número do v endedor,  a quantidade de operações e o total.  
 

OU   . . .   
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N o v isor,  a informação será disposta do seguinte modo:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
NOT A: 
S e o parâmetro “ C ópia de Ticket”  estiv er activ ado,  então é possív el imprimir as cópias de 
ticket (do último ticket impresso) que desejar.  P ara isso basta repetir a operação de impressão 
do ticket.  

ADIÇÃO, SUBTRACÇÃO E MULTIPLICAÇÃO 
P odemos realizar operações de memorização sem que se tenha em conta o peso.  
E stas podem ser de adição,  subtracção ou multipl icação.  
 
Adição 
 
S eguir os passos:  
 

1.  introduzi r  o preço  com o tec lado numérico ou chamar um artigo já programado 
  atrav és de código ou tec la directa;  

2.  premir a tec la ‘M ais /M enos’;  

3.  premir uma das tec las de v endedor – a balança emitirá um bip que indica que a 
operação foi regis tada.  

 
 
E m caso de erro:  
E m caso de erro podemos pôr o preço a zero e l impar o artigo do v isor premindo a tec la 
‘C LE A R’.  
 
 
 

 
 
 

 

 
 

1 ) Premir tecla total 2) Premir a tecla 
de vendedor 

      3) O ticket 
será impresso 

.  .  .   

Número de 
vendedor Total 

Número 
de 
operaçõe

.  .  .   
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Subtracção 
 
S eguir os passos:  
 

1.  introduzi r  o preço  com o tec lado numérico ou chamando um artigo por código ou  
 tec la directa;  

2.  premir tec la ‘S hift’ ;  

3.  premir tec la ‘M ais /M enos’;  

4.  premir uma das tec las de v endedor – a balança emitirá um bip que indica que a 
operação foi memorizada.  

 
Multiplicação 
 
S eguir os passos:  
 

1.  introduzi r  o preço  com o tec lado numérico ou chamando um artigo por código ou  
 tec la directa;  

2.  marcar a tec la ‘X’ para realizar uma multipl icação – desaparecerá a indicação de  
 peso e a balança ficará apta a receber a informação respeitante à quantidade;  

 

3.  introduzi r  a quantidade com o tec lado numérico – a quantidade máx ima permitida é  99 
unidades;  

4.  premir uma das tec las de v endedor – a balança emitirá um bip indicando que a operação 
foi memorizada.  

 

REVISÃO DE TICKET 
É  possív el rev er as operações memorizadas numa tec la de v endedor antes do ticket ter  sido 
impresso.  
I s to permitirá v er o total das operações,  v er cada uma das operações desse v endedor e se 
necessário l impá-las.   
 
S eguir os passos:  
 

1.  premir tec la ‘S ubtotal’;  

2.  premir a tec la de v endedor que queremos rev er;  

3.  premindo a tec la ‘M ais /M enos’- balança irá mostrando as v árias operações 
memorizadas;  

4.  quando aparecer no v isor a que queremos l impar,  premir a tec la ‘c lear’ – o número de 
operações permanecerá piscando e aparecerá uma mensagem indicando que esta 
operação foi l impa.  

 

.  .  .   

.  .  .   

.  .  .   
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P odemos repetir este processo as v ezes necessárias,  tendo em conta que se l imparmos todas 
as operações de um v endedor o v isor da balança v oltará à fase inic ial.  
 
P ara sai r  da rev isão: 

5.  premir ‘Total’ e ‘C lear’.  
 
A o imprimir o ticket as operações anuladas serão imprimidas,  indicando porém que foram 
limpas,  mas não sendo adic ionadas ao total de operações.  
 
NOT A: 
S e o parâmetro “ Reabertura do Ticket”  (parâmetro 125)está activ ado é possív el rev er um ticket 
já impresso.  V er “ Reabertura de Ticket”  (pagina 15).   

TARA MANUAL E TARA FIXA 
A  balança B M 1 permite realizar taras,  de forma a descontar peso colocado no prato para que 
não se contabil ize na operação de memorização.  
 
P or  exemplo :  se quisermos descontar um peso de uma caix a na qual se embala um produto,  
dev emos tarar primeiro a caix a.  
 
Tara Manual 
 
A  Tara M anual é aquela que se l impa automaticamente no final da operação.  
 
S eguir os passos:   
 

1.  colocar o peso a tarar sobre o prato;  
2.  premir a tec la ‘Tara’ para eliminar o peso – o v isor mostra a indicação de “ tara”  e o seu 

v alor.  
 
A o colocar um peso sobre o prato (por ex . :  500gr) só este será contabil izado,  embora possa 
ser indicado o v alor da tara.  
  

1 ) Colocar o peso a tarar no prato e premir 
a tecla ‘T’  

2) Colocar o peso no 
prato 

 
Tara por Teclado 
 
P odemos introduzir uma tara directamente pelo tec lado numérico,  sem necessidade de colocar 
o peso a tarar,  para tal dev emos:  
 

1.  introduzi r  o v alor  da tara pelo tec lado numérico;  

2.  premir a tec la ‘T’ para a activ ar.  
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Fixar Tara 
 
A o fix ar uma tara esta permanecerá activ ada embora se realizem todas as operações de 
memorização necessárias.  
 
P or  exemplo: S e v amos trabalhar sempre com a mesma caix a podemos fix ar a tara e pesar 
v ários produtos (sempre com a mesma tara).  
 
S eguir os passos:  
 

1.  tarar  a balança por  um dos métodos refer idos anter iormente;  
2.  premir a tec la ‘F1’ – a balança emitirá um bip indicando que se fix ou a tara pretendida.  

 
 
A gora a tara está fix ada,  portanto podemos realizar todas as operações de memorização 
necessárias sem que a tara se desactiv e.   
 
P ara desactiv ar  a tara dev emos: 
 

1.  reti rar  todo o peso do prato;  

2.  premir a tec la ‘Tara’ e o v isor v oltará ao modo inic ial.  
 
Taras Programadas 
 
A  balança permite memorizar até 10 taras diferentes.  Desta forma,  podemos aceder a qualquer 
uma delas sem necessidade de tarar o peso manualmente.  
 
P ara activ ar uma tara programada seguir estes passos:  
 

1.  seleccionar  o número  da tara programada de 1 a 10;  

2.  premir a tec la de tara programada (P T).  
 
P odemos realizar taras sucess iv as activ ando uma nov a tara sem desactiv ar a anterior,  
realizando a mesma operação.  
 
 
NOT A: 
A s taras dev em ser sempre superiores à anterior,  de modo que se tiv ermos uma tara 
selecc ionada não podemos activ ar uma tara com v alor inferior.  

FIXAR PREÇO 
A o realizar uma operação de memorização não podemos memorizar outra operação sem 
v oltarmos a introduzir o preço.  
A  opção “ Fix ar P reço”  permite-nos fix ar um preço ou um artigo de modo que podemos realizar 
todas as operações necessárias com este selecc ionando-o só uma v ez.   
 
S eguir os passos:  
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1.  introduzi r  o preço  atrav és do tec lado numérico ou chamando um artigo por código 
 ou tec la directa;  

2.  premir a tec la ‘F2’ para fix ar o preço – o indicador de preço fix o ‘FIX’ aparecerá no 
v isor.  

 
O  preço permanecerá fix o e todas as operações seguintes se realizarão com o mesmo preço ou 
seja poderá realizar as operações que desejar na balança sem necessidade de v oltar a 
introduzir o preço por quilo.  
 
P ara desactiv ar:  
 
� P remir a tec la ‘C lear’.  
 

TECLA DE AUTO-ZERO 
S e retirarmos todo o peso do prato e este não ficar a zero dev emos corrigi-lo uti l izando a tec la 
‘A uto-zero’.  
 
P ara realizar o auto-zero:  
 
� P remir a tec la ‘S hift’  seguida da tec la ‘0’;  

PREÇO LIVRE 
E sta função permite alterar o preço que um artigo tem em memória sem substituir o antigo.   
Ou seja,  na memória permanecerá o preço antigo e o nov o será uti l izado apenas para a 
operação que estiv er a decorrer.  
 
S eguir os passos:  
 

1.  chamar  um ar tigo  por código ou tec la directa;  

2.  premir a tec la ‘shift’  e a tec la ‘F1’ 

3.  introduzi r  o nov o preço atrav és do tec lado numérico – no v isor aparecerá o nov o 
  total;  
4.  premir a tec la de v endedor para memorizar a operação.  

 

.  .  .   
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CC AA PP II TT UU LL OO   33   --   CC OO NN FF II GG UU RR AA ÇÇ ÕÕ EE SS   OO PP CC II OO NN AA II SS  
 
 N este capitulo descrev emos e ex plicamos o conjunto de operações opcionais .  E stas 
opções poderão não estar activ adas por defeito,  logo ex is tirá a necess idade de consultar o 
menu de programação e v erificar qual o estado de configuração das mesmas.  
 

1.  Operações opcionais  
2.  C álculo de Troco 
3.  Descontos 
4.  M odo de E tiqueta 
5.  A bertura de C aix a 
6.  Inv entários 
7.  N úmero de C lientes 
8.  Reabertura do Ticket 
9.  M odo de P agamento 
10.  P edidos 

 
 
 
CC OONNFF IIGG UURRAAÇÇ ÕÕEESS  OOPPCC IIOONNAAIISS  
 

CALCULO DE TROCO 
E sta opção permite antes de imprimir um ticket introduzir a importânc ia entregue pelo c l iente e 
que a balança depois  calcule o troco,  mostrando-o no v isor e no ticket.  
 
A  operação que v aria é a de impressão do ticket:  
 

1.   premir a tec la ‘Total’;  
 

2.  premir a tec la do v endedor com o qual estamos a trabalhar – o ticket não será impresso;  
 
 
 

3.  premir a tec la ‘Total’ para confirmar e imprimir o ticket.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

.  .  .   

TROCO 

TOTAL ENTREGU
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DESCONTO 
É  possív el que enquanto memorizamos as operações possamos aplicar um desconto (em 
percentagem) numa operação.  
E sta opção pode ser activ ada na programação da balança (parâmetro 132).  
 
Quando o v isor mostra o total de uma operação,  antes de a memorizar,  seguir os passos:  
 

1.   premir as tec las ‘S hift’  e ‘M ais  /  M enos’;  
 

2.  introduzi r  o desconto  em percentagem atrav és do tec lado numérico (ex.  12% ) – poderá 
v isualizar o total com o desconto;  

 
3.  premir a tec la de v endedor correspondente – esta operação será memorizada com o 

desconto aplicado e este será indicado no ticket.  
 
 
MODO DE ETIQUETA 
E sta operação permite que a cada regis to na tec la de v endedor seja impresso um ticket.  
S e esta função está activ ada não permite adic ionar v árias parcelas ao mesmo v endedor.  
 
E sta opção pode ser activ ada na programação da balança (parâmetro 133) 
 
NOT A: 
Quando o modo de etiqueta está activ ado,  o indicador 
correspondente permanecerá aceso.   
 
ABERTURA DE CAIXA 
E sta opção controla a abertura da gav eta de dinheiro.  
S e o parâmetro estiv er activ ado (parâmetro 21) a gav eta abrirá automaticamente cada v ez que 
seja impresso um ticket.  
 
P ara abrir a gav eta manualmente premir as tec las ‘Total’ e ‘M ultipl icação’.  
 
 
INVENTÁRIOS 
O modo de inv entário permite l is tar os artigos que temos em stock.  
E stando este modo activ ado (parâmetro 136) para fazer um regis to dos artigos em stock,  dev e 
proceder do seguinte modo:  
 

1.1.  Ar tigos pesados 
 a) seleccionar  o ar tigo  e colocar o peso em c ima do prato  
 
 
 
 
 
 
 
 b) introduzi r  o preço manualmente (o v alor é inserido da mesma forma como o preço),  
premir a tec la ‘M ultipl icação ( o v alor é conv ertido para peso) e selecc ionar o artigo 

.  .  .   
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E x emplo:  
 

1.2.Artigo não pesado  - introduzir a quantidade uti l izando a tec la ‘M ultipl icação;  
 
 

2.  premir a tec la de memória.  
 
NUMERO DE CLIENTE 
O número de c liente (ou número de ticket) é o número que a balança atribui de modo sucess iv o 
aos ticket’s  a cada impressão.  
P or defeito o contador inic ia a 0 e soma 1 a cada impressão (logo o primeiro ticket será o 
n. º 1).  
E ste contador retornará a zero quando a balança for posta a zero.  
Quando o parâmetro número de c liente (parâmetro 134)está activ ado,  a balança solic ita que 
este número seja atribuído manualmente.  
 
REABERTURA DE TICKET 
E sta opção permite a reabertura de um ticket já impresso (activ ar parâmetro 124).  
 
P ara reabrir um ticket proceder do seguinte modo:  
 

1.  premir ‘S ubtotal’ e tec la de v endedor onde está memorizado o ticket;  
 
 
 

2.  premir a tec la ‘M ultipl icação’ – o ticket estará aberto sendo então possív el acrescentar 
ou apagar (uti l izar a função rev isão de ticket) as l inhas de ticket que desejar.  

 
 

 
S Ó  É  P OS S ÍV E L RE A B RIR U M  TIC K E T C A S O N Ã O TE N H A M  S IDO IN TRODU ZIDA S  N OV A S  
OP E RA Ç ÕE S  N A  TE C LA  DE  V E N DE DOR E M  QU E S TÃ O,  S E N DO A S S IM ,  É  A P ENAS POSSÍVEL 

RE A B RIR O  Ú LTIM O TIC K E T M E M ORIZA DO.  
 
MODO DE PAGAMENTO 
E sta opção permite memorizar as v endas div idindo-as por modos de pagamento com que se 
realizam,  de modo que nos totais  de v endas teremos separadas as div ersas importânc ias (v er 
parâmetro 135).  
V er l is ta dos div ersos modos de pagamentos.  
Recordamos que esta opção dev erá ser activ ada no menu de programação e que afectará o 
modo de func ionamento da impressão do ticket.  A baix o indicamos como proceder:  
 

1.  premir a tec la ‘Total’  - no v isor aparecerá por defeito o modo de pagamento 1 
(dinheiro);  

 
 
 
 
 
 

.  .  .   

.  .  .   
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2.  seleccionar  o modo de pagamento ,  atrav és do tec lado numérico (se o pagamento é em 
dinheiro não é necessário introduzir a selecção;   

 
 

3.  premir a tec la de v endedor correspondente – o ticket será impresso.  
 
 

MMM OOO DDD OOO SSS    DDD EEE   PPPAAA GGG AAA MMM EEENNN TTT OOO    
1.  DIN H E IRO 
2.  C A RTÃ O 
3.  C RÉ DITO 
4.  (LIV RE )    
5.  (LIV RE )    
   
PEDIDOS 
A  balança B M 1 permite introduzir um pedido,  de forma a que seja possív el imprimi-lo ou env iá-
lo para o computador.  
 
P ara obter pedidos,  seguir os passos:  
 

1.  press ionar a tec la ‘C hav e’ durante 3 segundos e premir ‘Total’ para entrar em 
configuração;  

 
2.  marcar ‘8’ e ‘Total’ para obter os pedidos;  

 
 

3.  introduzi r  o código do pedido  que serv i rá para o identi ficar  (ex.  1 ) e premir a tec la 
‘Total’;  

 
4.  seleccionar  o número da l inha (ex.1) e premir ‘Total’;  

 
 

5.  introduzi r  o código (ex.  001) e premir ’Total’;  
6.   

 
7.  introduzi r  o peso (ex.  1kg) e premir ‘Total’ – repetir as operações para introduzir as 

restantes l inhas do pedido.   
 
 

8.  para sair dos pedidos e v oltar ao modo normal premir a tec la ‘E scape’ as v ezes 
necessárias.  

 

.  .  .   

... 
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CAPÍTULO 4 – PAPEL E FORMATOS DE TICKET E TALÃO 
 
 N este capitulo descrev em-se as operações de mudança de rolo de papel e também o 
formato de ticket e de talão que são impressos pela balança.  
 

1.  M udança de rolo de papel 
2.  Formato do Ticket 
3.  Formato do Talão 

 
 
 
MMUUDD AANNÇÇ AA  DD OO  RROOLLOO  DD EE   PPAAPPEELL 
 
Lembre-se que a balança B M 1 uti l iza papel térmico,  de modo que,  dev e prestar atenção aos 
lados do papel,  pois  só é possív el imprimir num dos lados do papel térmico.  
 
 

ATENÇÃO 
N Ã O DE V E  U TILIZA R P A P E L C OM  U M A  M E DIDA  DIFE RE N TE  DE  60X50X11mm.  

 
P ara introduzir o papel dev e seguir estes passos:  
 

1.  I ntroduza a ponta do rolo manualmente (v er figura);  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2.  prima a tec la ‘A v anço’ para que o papel role e saia pela parte dianteira da impressora.  
 
 
 
 
S E  A O TROC A R O ROLO DE  P A P E L A  B A LA N Ç A  DE IXA R DE  IM P RIM IR V E RIFIQU E  S E  O  

M E S M O FOI  C OLOC A DO DE  FORM A  C ORRE C TA .  
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DD EESSCC RRIIÇÇ ÃÃOO  DD OO  TT IICC KKEETT  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
DD EESSCC RRIIÇÇ ÃÃOO  DD OO  TT AALLÃÃOO  DD EE   CC AAIIXXAA  

 
N o talão de caix a (impressão opcional) inc luem-se as seguintes l inhas:  
 
� Data,  H ora,  N . º  de v endedor e N . º  de Ticket 
� N .º  de operações e Total 
� C ódigo de B arras 
 
 
 
 
 
 
 
 

Logotipo 

L inhas  De C abeç alho Program áv eis  
(1 a 6)  m áx im o 32 c arac teres  

Data;  Hora;  N . º de v endedor  e 
N . de T ic k et 

- Operação de adição 
- Operação de subtracção 
- Operação de M ultipl icação 
- Operação N ormal de pesagem 

(preço directo) A rtigo programado 
P eso,  P reço e Total 

N . º  de operações e Total 

Linhas de cabeçalho 
programáv eis  (7 e 8) 

C ódigo de B arras 

Linhas de cabeçalho 
programáv eis   (9 e 10) 
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CAPITULO 5 – ACESSO A PROGRAMAÇÃO, LISTAGENS E 
ENVIOS 
 
 N este capítulo descrev e-se o modo de acesso aos diferentes menus gerais ,  ass im como 
as operações de l is tagens e env ios ao computador.  
 

1.  C hav e 
2.  Lis tagens 
3.  E nv ios ao computador 

 
 
CC HHAAVVEE  
 
A  tec la ‘C hav e’ permite aceder aos menus de P rogramação,  Totais  e E nv ios.  
 
C ada um destes menus pode estar bloqueado por um código de acesso de forma a que o 
acesso a este menus possa ser restringido.  
 
P ara aceder aos menus disponív eis  proceder do seguinte modo:  
 

1.  manter press ionada a tec la ‘C hav e’ durante 3 segundos;  
 

2.  seleccionar  um dos menus atrav és do teclado numér ico  – acesso directo  
� introduzir o código de acesso caso este tenha s ido definido – só é 

permitida a entrada no menu mediante a introdução correcta do código.  
3.  para sair de qualquer menu de programação e v oltar ao modo normal premir a tec la 

‘E scape’ as v ezes necessárias.  
 

P rogramação de códigos de acesso: 
 

1.  premir a tec la ‘S ubtotal’;  
 

2.  introduzi r  o código (4 dígi tos) atrav és do tec lado numérico;  
 

3.  premir ‘Total’ para confirmar.  
 

P ROGRA M A N DO A  C H A V E  0000 DE S A C TIV A M OS  O C ÓDIGO.  
 
NOT A: 
S e a balança está programada como escrav a (v er menu 5 de programação) não é possív el 
aceder aos menus de Totais  nem de E nv ios.  
 
LLIISSTT AAGG EENNSS 
 
A  balança guarda em memória as operações realizadas de modo que podemos imprimir 
div ersas l is tagens para consultar as v endas,  v erificar os artigos,  etc .   
N o quadro mostram-se as l is tagens disponív eis .  
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TT II PP OO SS   DD EE   LL II SS TT AA GGEE NN SS   

1 A RTIGOS  Lis ta dos artigos programados na balança 
2 TE C LA S  DIRE C TA S  Lis ta dos artigos que estão associados às tec las directas ‘P LU ’s ’  
3 V E N DA S  Imprime os totais  de v endas dos artigos 

4 DE P A RTA M E N TO Imprime os totais  de v enda de artigos separados por 
departamentos 

5 S E C Ç Ã O Lis ta de v endas por v endedor separados por operação  
6 IN V E N TÁ RIO  Lis ta de inv entário inc luindo código,  nome e peso total 
7 P E DIDOS  Lis ta de pedidos programados separados por código de pedido 
8 FIS C A L Lis ta de todos os ticket’s  realizados na balança 
9 I .V .A . ’s  Imprime os totais  de I .V .A .  

10 C A RN E  Lis ta de peças programadas 
11 IN GRE DIE N TE S  Lis ta de ingredientes  
12 H ORA  Imprime os totais  de v enda separados por horas 

 
P ara poder imprimir uma l is tagem dev e seguir os seguintes passos:  
 

1.  A ceder ao menu “ C hav e”  premindo a tec la ‘C hav e’ durante 3 segundos;  
 

2.  premir a tec la numérica ‘2’;  
 

3.  seleccionar  o número da l istagem  que queremos imprimir atrav és do tec lado numérico;  
 
E m algumas l is tagens é nos permitido introduzir um limite para as mesmas,  como por ex emplo 
uma lis ta de artigos,  neste caso ser-nos-á solic itado para introduzir-mos o código do primeiro e 
do último que pretendemos imprimir.   
S e queremos imprimir uma l is ta de todos podemos deix ar os v alores como estão e confirmar 
apenas atrav és da tec la ‘Total’,  caso contrário s iga os passos,  
 

1.  seleccionar  o pr imei ro v alor  (ex.100) atrav és do tec lado numérico;  
 

2.  seleccionar  o segundo v alor  com o tec lado numérico;  
 

3.  premir a tec la ‘Total’ – a balança imprimirá uma lis ta selecc ionada.  
 
Listagem por  nív eis 
É  possív el imprimir uma l is tagem por nív eis ,  de forma que ao apagar (por a zero) o nív el 1 a 
balança passe a acumular os v alores no nív el 2 e quando apagarmos o nív el 2 passe a faze-lo 
no nív el 3.   
Desta forma podemos,  por ex emplo tirar uma l is tagem diária,  outra semanal e outra mensal.  
E S TA  P OS S IB ILIDA DE  S Ó É  V A LIDA  P A RA  A S  LIS TA GE N S  N . º 5 (S E C Ç Ã O).  
 

1.  I nserir o número do nív el atrav és do tec lado numérico.  

LIMPEZA DE ACUMULADOS 
P odemos realizar uma limpeza de acumulados de modo a que todos os totais  da balança 
fiquem a zero.  
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A partir do menu l is tagens premir 7 v ezes a tec la ‘C ’ – é impresso um talão com total de secção 
e os dados totais  acumulados são apagados.  
 
 

LIMPEZA DE LISTAGENS FISCAIS 
P odemos l impar todos os ticket’s  guardados na memória.  
 
P remir 7 v ezes a tec la ‘M ultipl icação’;  
 
 
 

� S e não quisermos l impar os ticket’s  premir a tec la ‘E scape’.  
 
 
EENNVVIIOOSS  PPAARRAA  OO  CC OOMMPPUUTT AADD OORR  
 
E ste menu permite-nos realizar manualmente os env ios de dados ao computador.  
Dev em efectuar – se a partir da balança mestra.  
 
TT RR AA NN SS MM II SS SS ÕÕ EE SS   MM AA NN UU AA II SS   

FECHO  E nv io de todos os dados de v endas acumulados e l impeza de totais  de 
v endas 

FIM DO DIA S /  
LIMP EZA 

E nv io de todos os dados de v endas acumulados sem limpeza dos totais  
da balança 

INV ENT ÁRIO E nv ia ao computador todos os dados de s tock memorizados na balança 
P EDIDOS  E nv ia ao computador os dados dos pedidos memorizados na balança 

ABERT URA Recebe do computador todos os dados que foram modificados por este 
(preços,  P LU ’s,  l inhas de cabeçalho,  etc) 

INICIO  DA 
BALANÇA 

Limpa completamente a memória da balança e v olta a carregar do 
computador toda a informação programada 

 
P ara realizar as transmissões ao computador proceder do seguinte modo:  
 

1.  premir a tec la ‘C hav e’ durante 3 segundos;  
 

2.  marcar ‘3’ no tec lado numérico;  
 

3.  seleccionar  a operação  a realizar atrav és do tec lado numérico (ex .  1 – fim do dia);  
4.  confirmar o env io premindo a tec la ‘Total’ 3 v ezes – a balança indicará a mensagem 

“ E S P E RE ”  enquanto efectua a transmissão e v oltará ao modo normal no final da mesma.  
 
 
 
� NOT A:  
A ntes de realizarmos a transmissão manual dev emos v erificar se a balança mostra o indicador 
de P C .  
É  impresc indív el que o computador e o programa de comunicações estejam activ ados para 
realizar uma transmissão manual.



 

P ág.  22 

Manual  BM1 – Capi tulo 6  

CAPITULO 6 – PROGRAMAÇÃO 
 
 N este capitulo descrev e-se a programação da balança,  a sua configuração,  a 
programação de artigos,  l inhas de cabeçalho,  parâmetros de comunicação,  etc .  
 

1.  P rogramação 
2.  P rogramação de artigos 
3.  M udança rápida de dados 
4.  Limpeza de artigos 
5.  Linhas de cabeçalho 
6.  Tipos de I .V .A .  

7.  Taras programadas 
8.  V endedores 
9.  P ublic idade 
10.  C arne e Ingredientes 
11.  C onfiguração e B alança

 
 
PPRROOGG RRAAMMAAÇÇ ÃÃOO  

 
O  menu de programação permite-nos configurar o modo de func ionamento da balança,  
programar artigos,  as l inhas de cabeçalho,  etc .  
N o quadro a baix o indica-se a descrição do menu de programação.  
 
 
 

1 . CONFIGURAÇÃO 1 5 6  Po si çã o  d o  L o g o ti p o  
1 1  TECL AS 1 6  EAN 

1 1 1  So ma  1 6 1  Có d i g o  d e  Ba r r a s n o  T i cke t 
1 1 2  Su b tr a cçã o  1 6 2  Có d i g o  d e  Ba r r a s n a  Eti q u e ta  
1 1 3  Mu l t i p l i ca çã o  1 6 3  Có d i g o  d e  Ba r r a s n o  Ta l ã o  
1 1 4  Su b to ta l  1 6 4  Có d i g o  e sp e ci a l  n o  T i cke t 
1 1 5  F i x a r  Ta r a  1 6 5  Có d i g o  e sp e ci a l  n a  Eti q u e ta  
1 1 6  F i x a r  Pr e ço  1 6 6  Có d i g o  e sp e ci a l  n o  Ta l ã o  
1 1 7  Pr e ço  L i vr e  1 6 7  Pr o g . EAN e sp e ci a l  n o  T i cke t 
1 1 8  Pr e ço  D i r e cto  1 6 8  Pr o g . EAN e sp e ci a l  n a  Eti q u e ta  

1 2  DADOS 1 6 9  Pr o g . EAN e sp e ci a l  n o  Ta l ã o  
1 2 1  Se cçã o  1 7  VÁRIOS 
1 2 2  En vi o  d e  T i cke t 1 7 1  Da ta  / Ho r a  
1 2 3  F i sca l  1 7 2  Un i d a d e s 
1 2 4  Re a b e r tu r a  1 7 3  I.V:ª  Ar t i g o  0  

1 3  OPERAÇÕES 1 7 4  Fa se  d o  Eu r o  
1 3 1  Ca l cu l o  d e  Tr o co  1 7 5  Ca mb i o  d o  Eu r o  
1 3 2  De sco n to  1 7 6  Ta r a  n o  D i sp l a y 
1 3 3  Mo d o  d e  Eti q u e ta  1 7 7  Su b to ta l   
1 3 4  Nú me r o  d e  C l i e n te  1 7 8  Pu b l i c i d a d e  
1 3 5  Mo d o  d e  Pa g a me n to  2  . BALANÇA 
1 3 6  In ve n tá r i o  2 1  CAIXA 
1 3 7  Mo str a r  No me  2 2  RETRO 
1 3 8  De p a r ta me n to  2 3  CONTRASTE 
1 3 9  To ta l  2 4  ESTÁVEL  

1 4  IMPRESSORA 3 . ARTIGOS 
1 4 1  To ta l  d e  Ca i x a  4 . L INHAS DE CABEÇALHO 
1 4 2  Se p a r a çã o  5 . NÚM ERO DA BALANÇA 
1 4 3  Re se r va d o  6 . I.V.A . 
1 4 4  Có p i a  d o  T i cke t 7 . TARAS PROGRAM ADAS 

1 5  T ICKET 8 . PEDIDOS 
1 5 1  Ta r a  n o  T i cke t 9 . CARNE 
1 5 2  I.V.A. n o  T i cke t 1 0 . VENDEDORES 
1 5 4  T i p o  1 1 . PUBLIC IDADE 
1 5 5  L o g o ti p o   
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PPRROOGG RRAAMMAAÇÇ ÃÃOO  DD EE   AARRTT IIGG OOSS 
 
U ma v ez acedido o menu de programação (v er pagina 19),  proceder do seguinte modo:  
 

1.  I nserir o número do menu com o tec lado numérico (3) ou uti l izar ‘F1’ e ‘F2’ para av ançar 
ou retroceder;  

 
 
 

2.  premir total – entraremos na programação de artigos.  
 
O  campo que aparecer no v isor a piscar é o que podemos modificar.  
 
Código 
 
É  um número de 3 dígitos.  E ste número é diferente para cada artigo e tem que ficar entre 001 
e 999.  

� Introduzi r  o código  com o tec lado numérico.  
 
NOT A: 
N ão é necessário introduzir os zeros à esquerda.  
P remindo a tec la ‘C lear’ podemos apagar os dados já introduzidos.  
 

� P ara passar ao seguinte campo premir ‘F2’.  
P reço  
 
É  o preço por quilo ou preço unitário do artigo.  
 

� Introduzi r  o preço  com o tec lado numérico 
 
� P remir ‘F2’ para passar ao seguinte campo 

 
 
Nome do ar tigo 
 
P odemos programar um máx imo de 32 caracteres.  
 

� I ntroduzir o nome com o tec lado alfabético 
 
Ter em conta o seguinte:  
 

- P ara av ançar no tex to premir a tec la ‘M ais  /  M enos’ 
- P ara retroceder no tex to premir ‘S hift’  e ‘M ais  /  M enos’ 
- P ara trocar de maiúsculas para minúsculas premir a tec la directa‘30’ 

 
� P remir ‘F2’ para passar ao seguinte campo 

 
T ecla di recta (P LU) 
 
É  com a tec la directa que identificamos o artigo,  de modo que quando pretendemos chamar um 
artigo seja apenas necessário premir uma tec la.  

OU  E  
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� Introduzi r  o número da tecla di recta com o tec lado numérico;  
 

� premir ‘F2’ para passar ao seguinte campo.   
 
 
Departamento  
 
É  possív el associar os artigos a um dos 20 departamentos,  de forma que ao imprimir a 
l is tagem de v endas ou a regis ta-la no computador possamos v er as v endas separadas por 
departamentos.  
 

� Introduzi r  o número do departamento  com o tec lado numérico;  
 

� premir ‘F2’ para passar ao seguinte campo.   
 
 
T ipo de I .V . ª  
 
S elecc ionaremos um dos 5 tipos de I .V . ª  (1-5) que podemos programar na balança.  
 

� Introduzi r  o tipo de I .V . ª  com o tec lado numérico;  
 

� premir ‘F2’ para passar ao seguinte campo.  
 
 
T ipo de ar tigo  
 
P ermite-nos selecc ionar se o artigo é pesado (peso/preço/ total) ou à unidade (n. º de 
unidades/preço/ total).  
 
A s opções são:  
0 – P eso  1 – U nidade 
 

� Introduzi r  a selecção  com o tec lado numérico;  
 

� premir ‘F2’ para passar ao seguinte campo 
 
T ara 
 
P ermite-nos programar uma tara fix a de modo que,  quando o artigo for chamado o v alor da tara 
será retirado automaticamente.  
 

� Introduzi r  a selecção  com o tec lado numérico;  
 

� premir ‘F2’ para passar ao seguinte campo 
 
 
Fim da programação de artigos:  

� P ara grav ar  as definições premir a tec la ‘Total’ 
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NOT A: 
P ara sair de qualquer dos menus de programação premir a tec la ‘E scape’.  
 
MUDANÇA RÁPIDA DE DADOS 
P ara poder modificar os dados de v ários artigos já programados,  de forma mais rápida 
podemos aceder ao artigo desde o modo normal,  da seguinte forma:  
 

1.   
� manter  pressionada a tecla di recta correspondente durante 3 segundos 

ou 
� inser i r  o código do ar tigo e manter  a tecla ‘P LU’  press ionada durante 3 

segundos 
 
Também ex is te a poss ibil idade de passar de um artigo para o outro premindo a tec la ‘M ais  /  
M enos’ ou ‘S hift’  e  ‘M ais  /  M enos’.  
 
       
 
 
 
 
NOT A: 
E sta poss ibil idade não será v álida no caso de ter s ido programado um código de acesso ao 
menu de programação.  
 
LIMPEZA DE ARTIGOS 
P ara apagar um artigo programado desde o v isor inic ial de programação (v er página 19),  
seguir os passos:  
 

1.  selecc ionar o menu 3 e premir ‘Total’ para aceder aos artigos;  
 

2.  marcar  o código do ar tigo  a apagar;  
 
 

3.  premir a tec la ‘subtotal’ – o v isor mostrará a mensagem “ LIM P A R A RTIGO?” ;  
 
 

4.  premir nov amente ‘subtotal’ para confirmar.  
 
 
Repetir os passos 2,  3 e 4 para apagar outro artigo.  
 
LLIINNHHAASS  DD EE   CC AABBEEÇÇ AALLHHOO  
 
A s l inhas de cabeçalho são l inhas de tex to que se imprimem no ticket onde poderão ser 
inc luídas informações como o nome do estabelec imento,  morada,  telefone,  mensagens de 
despedida,  etc .  
Dispomos de 10 l inhas com o máx imo de 32 caracteres cada uma.  
 
P ara programar as l inhas de cabeçalho desde o menu de programação (v er página 19) 
dev emos:  

P ara av ançar 

P ara retroceder 
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1.  inserir o número do menu com o tec lado numérico (4) ou uti l izar ‘F1’ e ‘F2’ para av ançar 
ou retroceder nos menus;  

 
 
 

2.  premir a tec la ‘Total’ para entrar no menu;  
 
Linha 

3.  selecc ionar atrav és do tec lado numérico a l inha do cabeçalho que queremos programar,  
das 10 que temos disponív eis  (v er descrição do ticket) – E x .  2 

 
4.  premir ‘F2’ para continuar;  

 
 
T ipo de letra 

5.  inserir com o tec lado numérico o tipo de letra com que queremos que se imprima a l inha 
em questão (v er quadro de tipos de letras);  

 
6.  premir ‘F2’ para continuar;  

 
T IP OS  DE LET RA 
1 N ORM A L (32 caracteres) 
2 DU P LO LA RGO (16 caracteres) 
3 DU P LO A LTO (32 caracteres) 
4 DU P LO TOTA L (16 caracteres) 

T exto  
7.  Introduzi r  o texto  pretendido atrav és do tec lado alfabético;  

 
8.  premir ‘F2’ para continuar;  

 
 

9.  para centrar o tex to premir ‘S ubtotal’;  
 
 

10.  premir tec la ‘Total’ para grav ar.  
 
 
P ara programar a l inha seguinte repetir os passos anteriores.  
 
TT IIPPOOSS  DD EE   II ..VV ..AA.. 
 
Dispomos de até 5 tipos de I .V . ª  diferentes que podemos associar aos artigos na programação 
de artigos.  
 
P ara programar os tipos de I .V . ª ,  desde o menu de programação (v er página 19),  proceder do 
seguinte modo:  
 

1.  inserir o número do menu com o tec lado numérico (6) ou uti l izar ‘F1’ e ‘F2’ para av ançar 
ou retroceder nos menus;  

 
 

OU  E  

OU  E  
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2.  premir a tec la ‘Total’ para entrar no menu;  

 
3.  Inser i r  a taxa de I .V . ª  que irá corresponder ao tipo de I .V . ª  que aparecer no v isor (o 

primeiro será o 1,  o segundo o 2 e ass im sucess iv amente);  
 
 

4.  premir ‘Total’ para guardar os dados e prosseguir para o próx imo tipo de I .V .A ;   
 
 

� Repetir os passos 4 e 5 para programar as restantes tax as.  
TT AARRAASS  PPRROOGG RRAAMMAADD AASS  
 
A  B alança tem capacidade para memorizar até 10 Taras programadas diferentes.  
 
P ara as programar dev e aceder ao menu de programação (v er página 19) e seguir os seguintes 
passos:  

1.  inserir o número do menu com o tec lado numérico (6) ou uti l izar ‘F1’ e ‘F2’ para av ançar 
ou retroceder nos menus;  

 
 
 

2.  premir a tec la ‘Total’ para entrar no menu;  
 

3.  para introduzir a tara temos duas opções:  
 

a)  introduzir o v alor com o tec lado numérico (ex .  200 gr);  
 
   

b)  colocar o peso a tarar sobre o prato e premir a tec la ‘Tara’;  
 
 
 
 
 

4.  premir ‘Total’ para guardar os dados e prosseguir para a seguinte tara;  
 

 
 
� Repetir os passos 4 e 5 para programar as restantes taras.  
 
VVEENNDD EEDD OORREESS  
 
A  balança tem capacidade para memorizar até 10 nomes de v endedores,  os quais  poderão 
posteriormente ser impressos no ticket.  
 
P ara os programar dev e aceder ao menu de programação (v er página 19) e seguir os seguintes 
passos:  
 
 

OU  E  
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1.  inserir o número do menu com o tec lado numérico (10) ou uti l izar ‘F1’ e ‘F2’ para 
av ançar ou retroceder nos menus;  

 
 
 

2.  premir a tec la ‘Total’ para entrar no menu;  

3.  I nserir o tex to relativ o ao v endedor (ex . :  A tendido por:  Rita) atrav és do tec lado 

alfanumérico;  

4.  premir a tec la ‘Total’ para confirmar;  

5.  Repetir os paços 3 e 4 até terminar de programar os tex tos de v endedores (máx imo 10) 

PPUUBBLLIICC IIDD AADD EE  
 
A  balança tem capacidade para memorizar 1 l inha de public idade (tex to que dependendo da 
configuração rodará no display  após tempo definido de inactiv ação da balança)com um máx imo 
de 128 caracteres.   
 
P ara a programar dev e aceder ao menu de programação (v er página 19) e seguir os seguintes 
passos:  
 
 

1. I nserir o número do menu com o tec lado numérico (11) ou uti l izar ‘F1’ e ‘F2’ para 
av ançar ou retroceder nos menus;  

 
 
 
2. premir a tec la ‘Total’ para entrar no menu;  

3. I nserir o tex to atrav és do tec lado alfanumérico;  
4. premir a tec la ‘Total’ para confirmar;  

CC AARRNNEE   EE   IINNGG RREEDD IIEENNTT EESS   
 
 
N este menu podemos programar as peças de carne e os tex tos de ingredientes de um artigo,  
este menu só está disponív el nas balanças de v ersão completa.  
 
P ara aceder ao menu da carne,  seguir os seguintes passos:  
 

1. I nserir o número do menu com o tec lado numérico (11) ou uti l izar ‘F1’ e ‘F2’ para 
av ançar ou retroceder nos menus;  

 
           
 
2. premir a tec la ‘Total’ para entrar no menu;  

 

OU  E  

OU  E  

OU  E  
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PROGRAMAÇÃO DE PEÇAS (91) 
 
E ste menu permite programar os campos da peça.  
P odem estar activ adas na balança até 10 peças diferentes.  
Os campos que se podem programar  estão descr i tos na seguinte l ista: 
 
00 - Código: É  o código interno da peça → I ntroduzir um número de 1 a 10  

01 - Identi ficador: A parece no v isor quando a peça é selecc ionada (24 caractéres) 

02 - Código crotal :  C ódigo crotal do animal (14 caractéres)  

03 - Nome: N ome da peça (20 caractéres) 

04 - P eso: Dado numérico que representa o peso total da peça 

05 - Data de Abate: (24 caractéres) 

06 - Número de matadouro: (24 caractéres) 

07 - Matadouro: (24 caractéres) 

08 - Número de desmancha:  (24 caractéres) 

09 - Desmancha: (24 caractéres)  

10 - Or igem:  (24 caractéres)  

11 - Cr iação: (24 caractéres) 

12 - Elaboração:  (24 caractéres) 

13 - Mistura:  (24 caractéres) 

14 - Categor ia:  (24 caractéres) 

15 - Raça:  (24 caractéres)  

16 - Idade:  (24 caractéres) 

17 - S exo:  (24 caractéres) 

 
P ara programar os campos da peça seguir os pssos seguintes:  
 

1. P remir a tec la total para aceder à programação da peça;  

2. I ntroduzir o número da peça (de 1 a 10);  

3. P remir a tec la ‘F2’ para passar ao campo seguinte a programar:  

→ A  partir deste momento passaremos a introduzir os 
dados da peça – Introduzir os dados campo a campo 
e uiti l izar a tec la ‘F2’ para av ançar;  

 

4. U ma v ez programados todos os campos,  premir a tec la ‘E S C ’ para sair.  
 
 
RECORDAR: 
 
[F2] – P ara passar ao seguinte campo  [Mul tipl icação] – Imprime os dados da peça 
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[F1] - Retroceder ao campo anterior  [S ubtotal ] – A paga a peça em edição 
[S hi ft] [+ / -] – Retrocede um digito 
[+ / -] – A v ança um digito 
[Clear ] – A paga 

PEÇAS NO TICKET (92) 
 
E ste menu permite configurar a selecção dos campos da peça a imprimir no ticket.  
Dos 17 campos disponiv eis  podemos imprimir um máx imo de 8 campos.  
 
U ma v ez acedido ao menu seguir estes passos:  
 

1.  I ntroduzir o número do campo que queremos selecc ionar (v er l is ta);   

E X.  

2.  P remir a tec la ‘F2’ para passar ao campo seguinte – o v isor mostrará o seguinte campo 
a programar;   

 
3.  Repita os passos anteriores até programar todos os campos desejados.  

 

CABEÇALHOS NO TICKET 
 
E ste menu permite programar os tex tos de cabeçalho com os quais  v ão aparecer no ticket os 
campos da peça selecc ionados,  selecc iona-se um cabeçalho por cada um dos campos 
programados.  
 
U ma v ez acedido ao menu seguir estes passos:  
 

1.  I ntroduzir o tex to com o tec lado alfanumérico (ex emplo:  identificação);  

2.  P assaremos ao seguinte campo premindo ‘F2’;  

3.  Repetir os passos anteriores as v ezes necessárias até ter terminado de programar os 
cabeçalhos.  

 
IINNGG RREEDD IIEENNTT EESS  
  
E sta uti l idade permite programar tex tos de ingredientes,  com até 128 caractéres,  que se 
podem associar aos artigos para que se imprimam no ticket,  (este menu só está disponiv el nas 
balanças de v ersão completa).  
A  balança dispõe de 99 tex tos para ingredientes,  numerados de 1 a 99.  
 
U ma v ez acedido ao menu seguir estes passos:  
 

1.  I ntroduzir o tex to com o tec lado alfanumérico;  

2.  P assar ao seguinte Ingrediente premindo ‘F2’;  
3.  Repetir o processo as v ezes necessárias.  
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CC OONNFF IIGG UURRAAÇÇ ÃÃOO  EE   BBAALLAANNÇÇ AA  
 
Os menus de configuração e balança permitem activ ar e desactiv ar opções,  ass im como,  
programar os dados mais importantes que configuram o func ionamento da balança.  
Dispomos de duas opções para aceder aos parâmetros.  
Opção 1:  
 

1.  press ionar a tec la ‘C hav e’ durante 3 segundos e premir ‘Total’;  
 
 

2.  selecc ionar os menus “ C onfiguração”  ou “ B alança”  premindo as tec las ‘F1’ ou ‘F2 e 
premir ‘Total’;  

 
 

3.  selecc ionar o sub – menu premindo as tec las ‘F1’ ou ‘F2’ e premir ‘Total’;  
 
 

4.  selecc ionar o parâmetro premindo as tec las ‘F1’ ou ‘F2’;  
 

5.  introduzi r  o v alor .  
 
 
NOT A: 
N ão é necessário confirmar para grav ar os dados.  
P remindo a tec la ‘E scape’ retrocederem ao nív el superior.  
 
Opção 2: 
 
Também é possív el aceder aos parâmetros dos menus de configuração e balança de uma 
forma mais rápida.  
A ss im por ex emplo se quisermos alterar o v alor do parâmetro ‘141’ (talão de caix a),  dev emos:  
 

1.  desde o v isor  inicial  introduzi r  o código do parâmetro  (ex.  141);  
 

2.  manter press ionada a tec la ‘C hav e’ durante 2 segundos – acederemos directamente ao 
parâmetro desejado 

 
 

A  OP Ç Ã O 2 N Ã O É  V Á LIDA  N O C A S O DE  TE R S IDO P ROGRA M A DO U M  C ÓDIGO DE  
A C E S S O A O M E N U  E M  QU E S TÃ O.  

TECLAS (11) 
Todos os parâmetros se referem à activ ação ou desactiv ação das tec las de função.  
 
A s opções são sempre as mesmas:  
 0 - Tec la activ ada   1 -  Tec la desactiv ada 
 

CÓDIGO T ECLA P ARÂMET RO ACT IV ADA DES ACT IV ADA 

111  A DIÇ Ã O 0 1 
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112   S U B TRA C Ç Ã O 0 1 

113  M U LTIP LIC A Ç Ã O 0 1 

114  S U B TOTA L 0 1 

115  FIXA R TA RA  0 1 

116  FIXA R P RE Ç O 0 1 

117   P RE Ç O LIV RE  0 1 

118 - P RE Ç O DIRE C TO 0 1 

DADOS (12) 
N o menu dados estão inc luídos 3 parâmetros de configuração:  
 
S ecção (121) 
 
E ste é um dado numérico (2 dígitos) que identifica a secção a que pertence a balança e que 
pode inc luir-se no código de barras.  
 
Env io de ticket (122) 
 
E ste parâmetro permite selecc ionar o env io automático dos ticket’s  ao computador.  
 
A s opções são:  
 0 - N ão se env iam os ticket’s   1 – E nv iam-se os ticket’s  
 
Fiscal  (123) 
 
E sta opção permite activ ar o modo fiscal.  
N este modo a balança guardará em memória todos os ticket’s  efectuados,  podendo imprimi-los 
na l is tagem fiscal disponív el (v er pagina 19).  
Ter em conta que ex is te um número l imite de l inhas de ticket que a balança é capaz de 
memorizar,  se activ ar este modo é importante que proceda periodicamente à l impeza de 
l is tagem fiscal (v er pagina 21) – quando a memória está a ficar cheia a balança v ai mostrando 
uma mensagem de av iso.  
 
A s opções são:  
 0 – Desactiv ado  1 – A ctiv ado 
 
Reabertura de ticket (124) 
 
E sta opção permite activ ar a reabertura de ticket,  de modo que seja possív el reabrir um ticket 
depois  de impresso.  
 
A s opções são:  
 0 – Desactiv ado  1 – A ctiv ado 
 
OPERAÇÕES (13) 
E ste menu contém os parâmetros que permitem activ ar e desactiv ar as dis tintas de operações 
opcionais .  
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Calculo de T roco (131) 
 
C om a função de calculo de troco a balança calcula o troco a entregar mediante a introdução 
da quantia entregue.  
 
A s opções são:  
 0 – Desactiv ado  1 – A ctiv ado 
 
Desconto (132) 
 
E sta função permite realizar um desconto (em percentagem) por l inha de ticket.  
 
A s opções são:  
 0 – Desactiv ado  1 – A ctiv ado 
 
Modo de Etiqueta /  S uper  (133) 
 
E ste parâmetro configura o func ionamento da impressora,  de modo que quando está activ ado a 
impressora imprime um ticket cada v ez que é realizada uma operação de memorização.  
 
A s opções são:  
 0 – Desactiv ado  1 – A ctiv ado 
 
Número de Cl iente (134) 
 
E sta opção permite a introdução manual de número de ticket.  
 
A s opções são:  
 0 – Desactiv ado  1 – A ctiv ado 
 

Modo de pagamento (135) 
 
E ste parâmetro activ a a função de modo de pagamento,  de forma que,  quando está activ ado,  
ao imprimir o ticket a balança solic ita a introdução do modo de pagamento.  
 
A s opções são:  
 0 – Desactiv ado  1 – A ctiv ado 
 
Inv entár io (136) 
 
E ste parâmetro activ a o modo de inv entário.  
 
A s opções são:  
 0 – Desactiv ado  1 – A ctiv ado 
 
Mostrar  Nome (137) 
 
E sta operação activ a a função que permite que ao chamarmos um artigo o nome deste possa 
ser v isualizado no v isor.  
 
A s opções são:  
 0 – Desactiv ado 
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 1 – A ctiv ado:  o nome aparece no v isor durante 2 segundos 
 2 – A ctiv ado:  o nome aparece no v isor durante 4 segundos 
 3 – A ctiv ado:  o nome permanece no v isor até que uma nov a operação seja realizada 
 
Departamento (138) 
 
E ste parâmetro permite activ ar os departamentos atrav és dos quais  podemos separar os 
artigos.  
 
A s opções são:  
 0 – Desactiv ado  1 – A ctiv ado 
 
T otal  (139) 
 
E ste opção permite controlar o tempo em que o total de ticket é v isualizado antes da balança 
v oltar para o modo normal de pesagem depois  de imprimir um ticket.  
E m todas as opções é possív el adiantar o processo uti l izando a tec la ‘C lear’.  
 
A s opções são:  
 0 – E spera 15 segundos ou tec la ‘C ’  
 1 – E spera 5 segundos ou tec la ‘C ’ 
 2 – S em limite de tempo,  até ser premida a tec la ‘C ’ 
 
IMPRESSORA (14) 
N este menu configuraremos o func ionamento da impressora.  
 
T otal  de Caixa (141) 
 
C om este parâmetro selecc ionamos se se imprime o total de caix a.  
 
A s opções são:  
 0 – Desactiv ado  1 – A ctiv ado 
 
S eparação (142) 
 
C om este parâmetro podemos selecc ionar quando se imprime o total de caix a.  
 
A s opções são:  
 0 – Imprime aos 10 segundos 
 1-9 – Imprime com o tempo de separação do v alor programado 
 
Controlar  a impressão (143) 
 
E ste parâmetro permite desactiv ar a impressão de ticket.  
 
A s opções são:  
 0 – Imprime o ticket   1 – N ão imprime o ticket 
 
Cópia de ticket (144) 
 
E sta parâmetro permite desactiv ar a função cópia de ticket que por defeito está activ ada.  
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A s opções são:  
 0 – A ctiv ado  1 – Desactiv ado 
 
TICKET (15) 
N este menu podemos configurar as opções referentes à impressão de ticket.  
 
T ara no ticket (151) 
 
C om este parâmetro podemos activ ar a impressão da tara de cada uma das operações no 
ticket.  
 
A s opções são:  
 0 – Desactiv ado  1 – A ctiv ado 
 
I .V .A.  no ticket (152) 
 
C om este parâmetro podemos activ ar a impressão de I .V .A .  no ticket.  
 
A s opções são:  
 0 – Desactiv ado  1 – A ctiv ado 
 
Reserv ado (153) 
 
T ipo (154) 
 
C om este parâmetro selecc ionamos qual o tipo de ticket a imprimir.  
 
A s opções são:  
 0 – Imprime-se o ticket normal 
 1 – Linha de total maior 
 2 – Linha de total sombreada 
 3 -  Linha de total em v ídeo inv erso 
 4 – Linha de total em v ídeo inv erso e nomes de artigo sombreados 
 5 – Linha de total e l inhas de peso maiores 
 
Logotipo no ticket (155) 
 
E ste parâmetro permite-nos selecc ionar se é impresso o logotipo no ticket e qual.  
Ter em conta que os logotipos 11 e 12 são programáv eis .   
 
A s opções são:  
 
0 – N ão se imprime logotipo 
11 – Logotipo 11 
12 – Logotipo 12 
 
P osição do logotipo (156) 
 
C om este parâmetro definimos a pos ição do logotipo no ticket.  
 
I nserir um v alor com dois  dígitos (xy) em que:  
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X  - corresponde ao número da l inha de cabeçalho logo antes da qual se irá imprimir o logotipo 
e 
Y  - corresponde à pos ição de impressão do logotipo:  

0 =  E squerda  1 =  C entrado 
2 =  Direita  
 

EAN (16) 
N este menu podemos configurar os v ários tipos de códigos de barras ex is tentes  
(E A N -13).  
 
Código de Barras no ticket (161) 
 
C om este parâmetro selecc ionamos quando se imprime o código de barras no ticket,  tendo em 
conta o s ímbolo de total.  
A s opções são:  
 0 – Imprime só quando o total é pos itiv o 
 1 – Imprime com o total a zero quando é negativ o 
 2 – N ão imprime 
 3 – Imprime com o v alor absoluto 
 
Código de Barras na etiqueta (162) 
 
C om este parâmetro selecc ionamos quando se imprime o código de barras no ticket,  estando 
activ ado o modo de etiqueta /  super.  
 
A s opções são as mesmas que no parâmetro 161.  
 
Código de Barras no talão (163) 
 
C om este parâmetro selecc ionamos quando se imprime o código de barras no talão.  
A s opções são as mesmas que no parâmetro 161.  
 
Formato do EAN no ticket (164) 
 
N este parâmetro podemos selecc ionar se o código de barras no ticket será s tandard (por 
defeito) ou especial (configuráv el).  
 
A s opções são:  
 0 – S tandard   1 – E special 
 
Formato EAN em modo de etiqueta (165) 
 
N este parâmetro podemos selecc ionar se o código de barras no ticket,  estando activ ado o 
modo de etiqueta,  será s tandard (por defeito) ou especial (configuráv el).  
 
A s opções são:  
 0 – S tandard   1 – E special 
 
Formato EAN no talão (166) 
 
N este parâmetro podemos selecc ionar se o código de barras no talão será s tandard (por 
defeito) ou especial (configuráv el).  
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A s opções são:  
 0 – S tandard   1 – E special 
 
EAN especial  no ticket (167) 
 
O  código de barras especial é um tex to alfanumérico com 12 caracteres.  
C om a ajuda do tec lado alfanumérico podemos configurar o código de barras especial para 
ticket.  
 
S e programarmos um numero este aparece directamente no código de barras,  mas se 
programarmos uma letra da l is ta aparecerá o v alor a ela associado.  
 
A - N úmero de secção 

B -  N úmero de talão 
C -  C ódigo de artigo 
D -  C ódigo do v endedor 

E -  Total do ticket 
F - S ímbolo do total 

G -  Quantidade de operações 
H -  P eso total 
I -  Tipo de I .V .A .  

J -   Departamento 
0 -  C heck digit.  
 
EAN especial  na etiqueta (168) 
 
O  modo de programação e os v alores possív eis  são os mesmos que no parâmetro 167.  
 
EAN especial  no talão (169) 
 
O  modo de programação e os v alores possív eis  são os mesmos que no parâmetro 167.  
 
VÁRIOS (17) 
 
N este menu programam-se os dados gerais .  
 
Data e Hora (171) 
 
N este parâmetro podemos configurar a data e a hora.  Ter em conta que esta informação se 
imprime no ticket.   
 
P ara aceder a esta programação inserir o v alor 1 e premir a tec la ‘Total’,  de seguida 
aparecerão a data e a hora que podemos alterar com o tec lado numérico.  
 
 
Unidades (172) 
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C om este parâmetros selecc ionaremos se o peso das operações unitárias fica armazenado em 
gramas ou em quilos.  
 
A s opções são:  
 0 – A rmazenar em gramas 
 1 – A rmazenar em quilogramas 
 
IV A ar tigo 0 (173) 
 
N esta opção selecc ionaremos qual dos 5 tipos de I .V .A .  programáv eis  iremos aplicar às v endas 
directas,  ou seja,  às operações não associadas a um artigo.  
 
 I ntroduzir o tipo de I .V .A . ,  ex emplo:  1.  
 
Reserv ados (174) (175) 
 
T ara (176) 
 
E ste parâmetro permite selecc ionar se o indicador de tara aparece no v isor.  
 
A s opções são:  
 0 – M ostra a tara se for diferente de 0.  
 1 – M ostra sempre a tara 
 
S ubtotal  (177) 
 
E ste parâmetro permite activ ar o modo de subtotal,  de modo que a cada operação memorizada 
se v isualize automaticamente o número de v endedor e o total de operações.  
 
A s opções são:  
 0 – Desactiv ado  1 - A ctiv ado 
 
 
 
P ubl icidade (178) 
 
E ste parâmetro permite-nos activ ar a public idade no display .  
 
A s opções são:  
 0 – A  public idade não passa no display  
 1. . . 4 – A ctiv a-se depois  de ((v alor programado) x  30) segundos da última tec la premida 

ou alteração de peso na balança.  
 
BALANÇA (2) 
N este menu podemos configurar a balança.  
 
Gav eta de dinhei ro (21) 
 
E ste parâmetro permite selecc ionar se a abertura da gav eta está operac ional ou não.  
A s opções são:  
 0 – Desactiv ada  1 – A ctiv ada 
 



 

P ág.  39 

Manual  BM1 – Capi tulo 6  

I luminação do v isor  (22) 
 
C om este parâmetro podemos configurar o func ionamento da i luminação do v isor.  
 
A s opções são:  
 0 – I luminação permanente 
 1 – A  i luminação apaga-se aos 20 segundos (quando não se realizam operações com a 

balança nem se dá nenhuma alteração no peso) 
 2 – I luminação sempre apagada 
 
Contraste (23) 
 
E ste parâmetro permite regular o contraste da impressora,  sendo 0 mínimo e 9 o máx imo.  
 
Estabi l idade (24) 
 
E ste parâmetro permite selecc ionar a v eloc idade com que a balança aceita um peso como 
estáv el.  
 
A s opções são:  
 0 – Filtro de estabil idade normal 
 1 – Filtro de estabil idade 10%  maior 
 
S aída de T icket (25) 
 
E ste parâmetro permite definir o número de l inhas v az ias (0 – 9) que serão impressas no final 
do ticket para o aumentar.  
 
I ntroduzir ao v alor com o tec lado numérico (ex .  5).  
 
Reserv ado (26) (27) 
 
SALVAR CONFIGURAÇÃO 
Dispomos de uma uti l idade que nos permite guardar a configuração que programamos na 
memória da balança,  de modo que mesmo  que modifiquemos os parâmetros podemos 
recuperar os v alores já programados.  
 
U ma v ez pos ic ionados no menu de configuração,  para guardar a configuração em memória 
dev emos:  
 

� P remir a tec la ‘M ais ’ 
 
P ara recuperar a configuração dev emos:  
 

� P remir a tec la ‘M enos’ 
 
IMPRIMIR CONFIGURAÇÃO 
P odemos v er o estado dos parâmetros de configuração imprimindo-os no ticket.  
Desde o menu de configuração premindo a tec la ‘M ultipl icação’ a balança imprimirá os 
parâmetros de configuração com os respectiv os v alores programados.  
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PPOOSSIIÇÇ ÃÃOO  ((55 )) 
 
E ste menu permite configurar as balanças para trabalharem em rede ou l igadas a um P C .  
 
A o aceder ao menu de comunicações o v isor mostrará a pos ição da balança.  
� P ara programa-la como mestra selecc ionaremos o número 0 e se a queremos programar 

como escrav a atribuir-lhe-emos  um número que fique entre 1 e 5.  
 
� Ter em conta que a interl igação entre balanças de modelo B M 1 pode consis tir no máx imo 

em 1 M estra e até 9 E scrav as.  
 
1. P remir ‘Total’ para programar a pos ição da balança;  

2. P rogramar a pos ição na rede das balanças (ex .  0);  
3. P remir ‘Total’  

 
Balanças Mestras  
 
S e tiv ermos programado a balança como mestra e se esta estiv er l igada ao computador,  então 
selecc ionaremos a pos ição em relação ao computador (de 00 a 30 – sempre posições par ),  
 
4. I ntroduzir uma posição relativ a ao P C  
 
� A gora falta-nos programar a v eloc idade de comunicação da mestra com o P C  que dev e ser 

igual à v eloc idade P C  – M estra.  
 
5. I ntroduzir o v alor correspondente à v eloc idade que pretendemos (v er quadro) 
 
 0  –  9 6 0 0   3  –  1 2 0 0  5  –  5 0 0   8  -  1 9 2 0 0  
 1  –  4 8 0 0   4  –  6 0 0   6  -  1 5 0  
 2  –  2 4 0 0   5  –  5 0 0   7  -  1 1 0  
 
 
LIMPEZA TOTAL 
   
E sta função permite apagar todos os dados programados na balança.  
P ermite também realizar um carregamento de dados apartir de outra balança.  
P ara tal dev emos apagar totalmente os dados de uma balança programada como escrav a 
quando conectada a uma mestra.  
 
P ara realizar a l impeza total seguir os seguintes passos:  
 

1.  M anter premida durante 3 segundos a tec la ‘C hav e’ para aceder ao menu de 

programação;  
2.  P remir ‘1’ para entrar em programação;  

3.  P remir 7 v ezes a tec la ‘C lear’ – todos os dados programados na balança serão 

apagados ( se a balança é escrav a carregará os dados da mestra) 
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MODEM 
 
E ste menu permite configurar e activ ar a conex ão directa da balança B M 1 a um modem (este 
menu só está disponív el nas balanças de v ersão completa).  
P ara aceder a este menu dev emos:  
 

4.  M anter premida durante 3 segundos a tec la ‘C hav e’ para aceder ao menu de 

programação;  

5.  P remir ‘4’ para aceder ao menu modem;  

Activ o 
E ste parâmetro permite activ ar a comunicação com um modem.  
 
 
NOT A: Ter em conta que se activ armos este parâmetro a balança não comunicará 
directamente com o computador 
 

 
A s opções são:  
 
0 – Desactiv ada 
1 – A ctiv ada  
 
� P ara passar ao campo seguinte premir a tec la ‘F2’ 
 
Comandos AT  uti l i zador  
 
A s balanças B M 1 env iam por defeito um configuração estabelec ida ao modem.  
E sta opção permite inc luir comandos A T substitutiv os.  
S e necess itar de uti l izar esta opção consulte antes o serv iço técnico.  
 
A s opções são:  
0 – E nv iam-se os comandos por defeito 
1 – E nv iam-se os comandos do uti l izador 
 
Hora de inicio 
 
N este campo programaremos a hora até que o modem descolgará quando receber uma 
chamada.  
 
� I ntroduzir um v alor com o tec lado numérico 
� P ara passar ao campo seguinte premir a tec la ‘F2’;  
 
Número de chamadas 
 
E ste parâmetro permite configurar o número de toques de chamada que esperará o modem 
para descolgar.  
 
I ntroduzir um v alor de (1 a 9) com o tec lado numérico.  
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Ter em conta que fora do horário de chamadas o modem descolgará ao nono toque.  
 
P ara passar ao campo seguinte premir a tec la ‘F2’;  
 
 
Configurar  Modem 
 
E sta opção permite env iar manualmente a configuração ao modem.  
Ter em conta que se tiv ermos activ ado a comunicação modem,  a balança configura-lo-á a cada 
30 segundos.  
 
P ara env iar a configuração manualmente,  premir a tec la ‘Total’.   
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DICIONÁRIO DE TERMOS 
 
 
De seguida indicamos o s ignificado de alguns termos mais habituais  no uso das balanças B M 1.  
 
Alcance: É  o peso máx imo que pode pesar na balança.  
 
T ara: Função que permite não contabil izar parte do peso colocado no prato (ex .  embalagem de 
um produto).  
 
T ecla di recta: Tecla que permite aceder ao produto com um único toque.  
 
T otal  de caixa: Impressão opcional que inc lui um resumo dos dados inc luídos no ticket.  
 
Código: N úmero com 3 dígitos que identifica o artigo programado.  
 
Linha de cabeçalho: Linhas de tex to em que se imprimem os dados do estabelec imento e 
outras informações.  
 
P rogramação: M enu que permite configurar o func ionamento da balança.  
 
Inv entár io: Opção da balança que permite introduzir o s tock da secção da loja e depois  env ia-
lo para o computador.  
 
Fecho: Operação que consis te em env iar os dados para o computador e repor a balança a 0.  
 
Abertura: Operação de recepção de dados do computador.  
 
Inicio da balança: Operação de l impeza total dos dados da balança,  e recepção de nov os 
dados do computador.  
 
Balança Mestra: B alança onde numa rede se programam todos os dados,  seja directamente,  
seja a partir do computador.  
 
Balança Escrav a: B alança conectada a uma balança mestra da qual recebe todos os dados.  
 
P osição: N úmero que identifica uma balança num processo de comunicação.
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1 2 3 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

OP ERAÇÃO NORMAL DE P ES AGEM

Se l e cc i o n a r   u m d o s 3  
mo d o s d e  i n tr o d u zi r  o  
p r e ço   

Pr e ç o d ir e c t o  

Marc ar p reç o  (ex .  1200)

PLU ou Te c la  d ir e c t a  

P remi r tec l a  d i rec ta (ex :  5 ) 

Código de  a r t igo 

Marc ar o  c ód i go  (ex :  120) e  
p remi r P LU 

S elecc ionar  um dos 4 
tipos de operação 

 Pe s a ge m 

Col oc ar o  pes o  no  pra to

 Adiç ã o 

P remi r tec l a  Ma i s /Menos

 M ult ip lic a ç ã o 

P remi r tec l a  Mu l t i p l i c aç ão e  
Quant i dade 

Se l e cc i o n a r  u m d o  s c i n co  
ve n d e d o r e s p a r a  
me mo r i za r  a  o p e r a çã o  

M e mor iza r  

 P remi r qua l quer tec l a  de  v endedor

Abe r t ur a  de  ga v e t a  

 Ac e s s o a  lis t a ge ns  

Ta r a  pr ogr a ma da  

Ac e s s o a  e nv ios  

Pr e ç o L iv r e  

P arâmet ro  117 ac t i v .  

De s c ont o 

P arâmet ro  132 ac t i v .  

Te c la  a ut o- ze r o 

 Subt r a c ç ã o 

P remi r tec l as  S h i f t  e   Ma i s /Menos

 .  .  .   

Impr e s s ã o de  T ic k e t  

    .  .  .     

Re v is ã o de  T ic k e t  

Ta r a  por  t e c la do 

 In tr o d u zi r  ta r a  ma n u a l me n te  e x . 
2 3 g r  
 

Fix a r  t a r a  

Pa r â me tr o  1 1 5  a cti v . 

Fix a r  pr e ç o 

Pa r â me tr o  1 1 6  a cti v . 

Ta r a  ma nua l 
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Nes te anexo expl icam -s e as  s o luções  dos  problem as  
m ais  frequentes  
 
MEMÓRIA  CHEIA  100: A balança m os tra es ta 
m ens agem  cada vez que m em orizam os  um a operação. 
 
S OLUÇÃO: O parâmetro 122 (E nv io de ticket) está activ ado e a 
memória do ticket está cheia.  C onecte a balança ao computador,  
inic ie a aplicação Touch S C ,  arranque a driv er e os ticket’s  serão 
env iados automaticamente.    
FISCAL CHEIO  100: A  balança mostra esta 
mensagem cada v ez que memorizamos uma operação.   
S OLUÇÃO: O parâmetro 123 (Fiscal) está activ ado e a memória 
fiscal está cheia.  Imprima as l is tagens e faça uma limpeza total 
(v er pág.21).   
BATERIA BAIXA :  A  balança mostra esta mensagem no 
display .   
S OLUÇÃO: A  pilha interna do C P U  está baix a.  C ontacte o serv iço 
técnico.   
C H A V E   DE  A C E S S O (- - - -):  A o tentar aceder ao menu de 
programação aparecem 4 traços.   
S OLUÇÃO: I ntroduza a chav e de acesso que programou.  S e a 
esqueceu contacte o serv iço técnico.   
N Ã O M E M ORIZA :  A  balança não permite memorizar uma operação 
nem imprime ticket’s .  
 

S OLUÇÃO: A  balança está programada como escrav a e não tem 
comunicação com uma balança mestra.  C omprov e a conex ão e se 
a balança mestra está l igada.  S e está a trabalhar apenas com 
uma balança configure-a como mestra (v er pág.40).   
B A TE RIA  IN TE RN A :  A  bateria interna descarrega-se em poucas 
horas.  
 
S OLUÇÃO: P rograme a retroiluminação apagada ( parâmetro 22 – 
retro).  
 

USO DA BATERIA INTERNA 
 
Os modelos de bateria interna incorporada uma bateria interna de 
12 V olts .  
 
De seguida descrev emos o dev ido procedimento para o seu 
correcto func ionamento:  
 
C arga: 
 
P ara carregar a bateria a balança dev e estar l igada à alimentação 
e l igada.  S e a balança estiv er des ligada a bateria não se 
carregará.  
 
A utonomia: 
 
P ara que a autonomia seja sufic iente a retroiluminação dev e estar 
apagada (parâmetro 22 – retro).  
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CARACTÉRES ESPECIAIS 
 
N este anex o ex plica-se a forma de introduzir caractéres especiais  na edição de tex tos.  
 

1.  P remir a tec la de v endedor correspondente ao caracter a imprimir (v er tabela de caractéres especiais);  
2.  P remir uma das tec las de P LU  (27,  28 ou 29);  

 
E x emplo 1:  
S e quisermos inserir aspas(“ ) dev emos ter activ adas as maiúsculas (P LU  30) e premir [V 3]  e P LU  29.  
 
E x emplo 2:  
S e quisermos inserir o caractér mais  (+ ) dev emos selecc ionar primeiro minúsculas (P LU  30) e premir V 1 e P LU  28.  
 
NOT A: 
P ara introduzir ‘ç ’ dev emos pulsar a tec la do v endedor 1 
[V 1]  e de seguida [C ] .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MAIÚSCULAS  MINÚSCULAS  

V1 V2 V3 V4 V5  V1 V2 V3 V4 V5  

  \ = &       P L U 

27 

            

!  %  ( )  + - * ?  P L U 

28 

            

:  / “ [ ]  { } < > $ P L U 

29 



 

 

A p o nt a m e nt o s :  
 


